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QUEIJO D’ALAGOA MANTÉM A
EXCELÊNCIA RECONHECIDA NA

QUEIJARIA ARTESANAL

E mmeio às montanhas da Serra da
Mantiqueira, onde altitude, clima
e pastagens moldam sabores sin-

gulares, a Queijo D’Alagoa-MG cons-
truiu uma trajetória que une tradição,
inovação e profundo respeito ao terruá
mineiro. Reconhecida como pioneira na
venda de queijos artesanais pela inter-
net no Brasil, a marca tornou-se refe-
rência nacional ao conectar produtores
do interior de Minas Gerais a consumi-
dores de todo o país.
Fundada em novembro de 2009, a

Queijo D’Alagoa-MG nasceu, com o
apoio do SEBRAE Minas, de um gesto
simples e visionário. Atendendo a um
pedido de sua mãe, Dona Clarice, Os-
valdinho decidiu ajudar o produtor Sô
Batistinha, que enfrentava dificulda-
des para escoar sua produção de quei-
jo. A solução, ousada para a época, foi
vender queijo pela internet, iniciativa
que inaugurou um novo modelo de co-
mercialização no setor artesanal brasi-
leiro.
Ao longo dos anos, amarca consolidou

uma curadoria criteriosa de queĳos que
expressam omelhor do sul deMinas. En-
tre eles está o Queĳo do Sô Márcio, tam-
bém conhecido como Queĳo Alagoa Pe-
quena, produzido artesanalmente com
leite cru na Fazenda 2M, no bairro da
Companhia, em Alagoa-MG. O queĳo é
elaborado em família, sob a condução de
MárcioMartins deBarros e de sua esposa

Dona Dirce, responsável direta pela pro-
dução, mantendo viva uma receita tradi-
cional transmitida de geração em gera-
ção, com o apoio dos filhos Caik e Luan.
As peças, que pesam entre 1 kg e 1,3 kg,
utilizamcercade10a12 litros de leite por
quilo, provenientes de vacas criadas em
pastagens naturais da Mantiqueira.
De massa macia, casca fina e perfil

sensorial equilibrado, o Queijo do Sô
Márcio apresenta sabor suave, leve-
mente picante, com notas lácteas e aro-
mas delicados de ervas. Versátil, har-
moniza com cafés especiais, vinhos
brancos e tintos leves, cachaças artesa-
nais, geleias, doces mineiros e pães
rústicos, transitando com naturalida-
de entre a degustação técnica e a mesa
cotidiana. Em janeiro de 2025, a traje-
tória damarca ganhou um novo capítu-
lo: Osvaldinho passou também a atuar
como produtor de queijo, aprofundan-
do sua relação com o fazer artesanal e
com a cadeia produtiva, agora não ape-
nas como curador e comerciante, mas
também como produtor rural.
Esse amadurecimento se refletiu em

reconhecimento máximo. Em 2025, o
Queĳo do Osvaldinho, outro rótulo da
Queĳo D’Alagoa-MG, conquistou duas
Medalhas de Ouro: uma na Expo Queĳo
Brasil, em Araxá-MG, e outra no VIII Prê-
mio Queĳo Brasil, realizado em Blume-
nau-SC, reforçando o alto padrão técnico
e sensorial alcançado pela marca.
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O pesquisador Francisco Carlos Krzy-
zanowski não mede o tempo pelos
anos que trabalhou, mas pelas se-

mentes que ajudou a germinar. E, na ciên-
cia, aquilo que germina atravessa gerações
- é permanência. Aos 76 anos, recém-apo-
sentado após 54 anos de trabalho — 38 de-
les como pesquisador da Embrapa Soja —,
fala com o entusiasmo de um jovem agrô-
nomo prestes a iniciar a carreira. “Eu me
sinto um guri”, diz, já avisando que conti-
nuará em atividade como consultor e con-
tribuindo nos cursos que ajudou a criar
sobre vigor, patologia, tecnologia, tetrazó-
lio, armazenagem, entre outros.

A relação com o campo nasceu muito an-
tes dos laboratórios, microscópios e artigos
científicos. Em Itararé (SP), onde passou a
infância, o avô mantinha um sítio com
alambique e moenda movida por parelhas
de burros — cenário que marcou a infância.
“A maior alegria da criançada era ir para o
sítio”, recorda. O convívio com a terra e com
a rotina rural despertou, ainda cedo, o inte-
resse pela Agronomia.

Antes, porém, Krzyzanowski experimen-
tou a rotina urbana. Trabalhou no setor de
saúde, atuou em rádio — onde apresentava
um jornal falado na hora do almoço— e con-
cluiu curso técnico em Contabilidade. Ao
terminar o Curso Científico, decidiu prestar
vestibular para Agronomia.

Mudou-se para Curitiba para fazer cursi-
nho. Fez uma revisão intensiva em janeiro
e enfrentou um vestibular concorrido na
Universidade Federal do Paraná (UFPR),
num período em que havia poucas escolas
de Agronomia no país. Foi aprovado.

Durante a graduação, morou na Casa do
Estudante Universitário e ajudava a cuidar
da granja e da fazenda que abasteciam a
instituição. Produziam hortaliças, como al-
face, couve e tomate, criação de porcos e
aves além de banana na fazenda em Quara-
gueçaba. A prática no campo complementa-
va a formação em sala de aula.

O mergulho nas sementes

Formado, passou em concurso para a
Emater, mas optou por continuar os estu-
dos. Mudou-se para Piracicaba, conquis-
tou bolsa do CNPq e concluiu o mestrado.
Nesse período, ingressou como pesquisa-
dor no Instituto Agronômico de Campinas
(IAC), na Seção de Sementes.

Ali trabalhou com milho, algodão, soja,
café, braquiária e forrageiras. Teve o privi-
légio de atuar ao lado do pesquisador
Oswaldo Bach, autor da primeira Regras
para Análise de Sementes no Brasil.
“Aprendi muito com ele”, relembra.

Foi também nessa fase que iniciou par-
ceria com o pesquisador Romeu Ki-
ihl, aprofundando estudos com sementes
de soja. Em 1974, aos 25 anos, foi convi-
dado como consultor para estruturar a
área de sementes do recém-criado Iapar
(Instituto Agronômico do Paraná). Elabo-
rou o

programa de pesquisa, desenvolveu o
projeto do laboratório e da Unidade de Be-
neficiamento de Sementes – UBS — que
permanece referência até hoje — e ajudou
a formar a equipe técnica. Pouco depois,
ingressou definitivamente no instituto.

FRANCISCO KRZYZANOWSKI
COMPLETA 54 ANOS DEDICADOS À
EXCELÊNCIA DA SEMENTE DE SOJA

EM TEMPO
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EM TEMPO

Com a geada de 1975, que devastou os ca-
fezais paranaenses, participou da expansão
da soja no Estado em ummomento decisivo
de reorganização produtiva e da criação do
Sistema de Certificação de Sementes do Pa-
raná.

Em 1977, conquistou bolsa da Embrapa
para cursar o doutorado naMississippi Sta-
te University, nos Estados Unidos, parceira
do governo brasileiro em programas de se-
mentes, com o objetivo de fomentar o Plano
Nacional de Sementes (Planasem). Orienta-
do por James Delouche, um dos maiores fi-
siologistas de sementes da época, concluiu
o PhD em dois anos e oito meses — mais de
um ano antes do prazo previsto.

De volta ao Brasil, assumiu funções de
coordenação de pesquisa no Iapar. Mas a
vocação estava na ciência aplicada. Em
1986, passou a integrar a Equipe de Semen-
tes da Embrapa Soja, onde permaneceu até
setembro do ano passado, quando se apo-
sentou.

Uma descoberta decisiva

Entre suas principais contribuições ci-
entíficas está a relação entre o teor de ligni-
na e a qualidade da semente de soja. Ao ob-
servar que determinadas cultivares que-
bravammais que outras no momento da tri-
lha e no transporte, buscou uma explicação
genética e fisiológica. Demonstrou que se-
mentes com maior teor de lignina no tegu-
mento apresentam maior resistência a da-
nos mecânicos e melhor desempenho em
condições adversas.

“Hoje, sabe-se que cultivares de alta qua-
lidade devem apresentar acima de 5% de lig-
nina no tegumento e mais de 14% na vagem
— parâmetros que orientam programas de
melhoramento e produção”, explica.

Krzyzanowski também aprofundou estu-
dos sobre danos mecânicos —imediatos, la-
tentes e não aparentes (microfissuras) — e

seus impactos no armazenamento, no tra-
tamento de sementes e na qualidade fisioló-
gica. A identificação das microfissuras
como fator determinante para a perda
do potencial de armazenamento abriu no-
vas estratégias de controle na recepção da
matéria-prima.

“Sem tegumento íntegro, não há prote-
ção. E sem proteção, não há semente de alta
qualidade”, resume.

Krzyzanowski acompanhou — e ajudou a
construir — o salto tecnológico da produção
de sementes no Brasil tropical. Participou
da evolução da secagem, do armazenamen-
to refrigerado, do controle de velocidade em
elevadores, da classificação por peneiras e
da adequação das colhedoras para reduzir
danos mecânicos.

Hoje, o pesquisador defende o uso inten-
sivo de inteligência artificial nas máquinas
colhedoras, com regulagens mais precisas
na operação de trilha, abertura de côncavo
e velocidade de deslocamento. “Sou um en-
tusiasta da Inteligência Artificial, com ela é
possível melhorar muito a qualidade dama-
téria-prima ainda no campo”, afirma.

Entre os projetos aos quais tem se dedi-
cado está o Qualigrãos, executado pela Em-
brapa Soja e na atualidade em parceria com
a Aprosoja, entidade que representa os pro-
dutores de soja. A proposta é avaliar, de for-
ma sistêmica, a qualidade do grão e da se-
mente de soja produzidos no Brasil, acom-
panhando todo o percurso — da proprieda-
de rural ao porto de exportação.

Um diagnóstico consistente permite em-
basar políticas públicas e orientar decisões
técnicas. Se determinada região apresenta
índices elevados de grãos quebrados, por
exemplo, é possível direcionar ações espe-
cíficas, como capacitação em regulagem de
colhedoras, melhoria no transporte ou
ajustes no armazenamento. “O grão que-
brado deprecia a matéria-prima. E matéria-
prima depreciada perde preço”, resume.
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Reforço
alimentar

Silagem de trigo forrageiro traz vantagens para pecuaristas
no Vale do Jequitinhonha . Menor custo, resistência a
pragas e alta digestibilidade estão entre os benefícios.
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A utilização da silagem de
trigo forrageiro irrigado
na alimentação do gado

tem trazido benefícios para pe-
cuaristas de leite de Setubinha.
Os trabalhos começaram em
junho deste ano por meio de
uma parceria entre a Empresa
de Assistência Técnica e Exten-
são Rural de Minas Gerais
(Emater-MG) e a Empresa de
Pesquisa Agropecuária de Mi-
nas Gerais (Epamig) com o
apoio da Secretária Municipal
de Agricultura.
De acordo com o extensio-

nista da Emater-MG, Joel
Lima da Fonseca, desde 2024,
cerca de 30 produtores têm
procurado alternativas para
melhorar e valorizar a pecuá-
ria do município. Neste pro-
cesso, segundo ele, a Emater-

MG propôs a implantação de
uma unidade demonstrativa
de trigo forrageiro irrigado.
O pecuarista César Barbosa

decidiu abrir as porteiras
para ser a primeira unidade
demonstrativa. Ele conta que
não encontrou dificuldades
para desenvolver os traba-
lhos.
“O manejo é bem simples, a

irrigação deve ser feita em
dias alternados, além disso a
implantação é de baixo custo.
A produção foi muito satisfa-
tória, recomendo a outros
produtores experimentarem”.

Benefícios

O pesquisador da Epamig,
Maurício Antônio de Oliveira
Coelho, relata que a silagem de
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trigo forrageiro irrigado pode ser utilizada para
a alimentação animal e como alternativa com-
plementar para a forragem de verão.
Maior resistência às condições climáticas,

facilidade de manejo, bom rendimento são al-
guns dos benefícios da cultivar do trigo MGS
Brilhante. O baixo investimento para a imple-
mentação e manutenção são outras vanta-
gens destacadas pelo pesquisador. “O agri-
cultor pode produzir as próprias sementes. No
primeiro ano, ele planta as sementes compra-
das e a partir do segundo, semeia os próprios
grãos, o que reduz ainda mais o custo”.
Segundo o pesquisador da Epamig, a sila-

gem apresenta alto teor de proteína, fibra e

A SILAGEM DE TRIGO
FORRAGEIRO
IRRIGADO PODE SER
UTILIZADA PARA A
ALIMENTAÇÃO
ANIMAL E COMO
ALTERNATIVA
COMPLEMENTAR
PARA A FORRAGEM
DE VERÃO.

A silagem de trigo apresenta alto teor
de proteína, fibra e boa digestibilidade,

sendo um complemento de melhor qualidade
em relação a silagem de milho.
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As próximas etapas do programa são incluir a
produção do trigo no plano de ação, melhoria das

pastagens e valorização do leite. A previsão é de que
outros municípios sejam incluídos no projeto.

boa digestibilidade,
sendo um comple-
mento de melhor
qualidade em rela-
ção ao de milho.
Pode ser utilizada
tanto na alimen-
tação do gado de
leite quanto de
corte.
César Barbosa

destaca que os ani-
mais se adaptaram
bem à nova alimenta-

ção. “Comem tudo e não
deixam restos do ali-

mento no coxo como
fazem com a cana
ou o milho, assim
não há desperdí-
cio”.

Orientações
e pesquisa

Trabalhos de campo
com experimento em
adubação, comparação
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entre a alimentação com trigo
forrageiro e a silagem de milho
e orientações aos produtores
são os trabalhos desenvolvidos.

As atividades são realizadas
também com o apoio do escritó-
rio da Emater-MG em Água
Boa e do coordenador técnico

Com boa aceitação entre os animais, a silagem de
trigo pode ser utilizada com sucesso tanto na
alimentação do gado de leite quanto de corte.
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regional de Alfenas , Marcelo
Rodrigues Martins.
Para Maurício Antônio, a

parceria é estratégica e traz vá-
rios benefícios aos produtores.
“A Emater-MG tem o contato
dos produtores e sabe das ne-
cessidades deles. E nós, por
meio do conhecimento, tenta-

mos levar alternativas que faci-
litem sua vida no campo”.
As próximas etapas do pro-

grama são incluir a produção
do trigo no plano de ação, me-
lhoria das pastagens e valoriza-
ção do leite. A previsão é de que
outros municípios sejam inclu-
ídos no projeto.
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As preferidas
do produtor

Top List Rural 2025 celebra as marcas e produtos preferidos
do agro em noite de homenagens e perspectivas para 2026.

fevereiro/2026 ● 19

Texto: Roanna Kerbe ● Fotos: Davi Canto
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P ela 25ª vez, a Revista Ru-
ral reuniu, em São Paulo,
as principais empresas do

agronegócio brasileiro para ce-
lebrar as marcas e produtos
preferidos dos produtores ru-
rais. Em clima de confraterni-
zação e reconhecimento, a pre-
miação do Top List Rural 2025
destacou companhias que se
consolidaram como protago-
nistas no dia a dia do campo.
Ser eleita uma das marcas

mais lembradas pelo produtor
é, segundo os executivos pre-
sentes, resultado de inovação,
proximidade e compromisso
com o desenvolvimento do se-
tor.
Para a Bayer Crop Science, o

reconhecimento reflete déca-
das de parceria com o agricul-
tor brasileiro. “É uma honra e

também o reflexo do nosso
portfólio de inovação e da rela-
ção construída no campo ao
longo dos anos”, frisou Bruna
Pires, coordenadora de marke-
ting e comunicação da empre-
sa. No setor financeiro, o Bra-
desco também celebrou a con-
quista. De acordo com o supe-
rintendente sênior, Rinaldo Ba-
chiega, o prêmio simboliza o re-
conhecimento de um trabalho
voltado a todos os perfis do
agro, do pequeno produtor às
grandes cooperativas e agroin-
dústrias.
Empresas com tradição fami-

liar também marcaram presen-
ça. A Coimma, que completa 75
anos, vive um momento sim-
bólico. Para Daniela Dancieri,
presidente do conselho de ad-
ministração da Coimma e re-
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presentante da terceira geração
da família, a homenagem é mo-
tivo de muita benção, orgulho e
responsabilidade. “Nosso com-
promisso é seguir inovando e
mantendo a qualidade que
sempre foi nosso diferencial”,
destacou.
Nas categorias Sementes

para Pastagem e Sementes
para ILPF, o GrupoMatsuda co-
memorou mais uma premia-
ção. “É um privilégio represen-
tar a empresa pelo trabalho de-

dicado ao produtor, sempre
com foco em evolução e tecnolo-
gia”, enfatizou a diretora Lucy
Sammi.
A valorização das equipes de

campo também foi um ponto re-
corrente entre as empresas.
Juliana Ducca, analista de
marketing da MSD Saúde Ani-
mal, ressaltou que o prêmio re-
conhece o esforço de todo o time
que atua diretamente com o
produtor, enfrentando desafios
diários para levar inovação e

Ser eleita uma das marcas mais lembradas pelo
produtor é, segundo os executivos presentes,

resultado de inovação, proximidade e compromisso
com o desenvolvimento do setor.

ANA CAROLINA
DOMINGUES ALBIM,

DIRETORA COMERCIAL
DA REVISTA RURAL.
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Em um setor cada vez mais
digitalizado, os representantes foram
unânimes ao defender a importância do

contato presencial.

tecnologia às propriedades. Na
UPL, o destaque foi para o tra-
balho integrado entre pesqui-
sa, desenvolvimento, áreas re-
gulatórias e equipes comerci-
ais. “Estar na mente do agricul-
tor como marca preferida é fru-
to de um esforço coletivo que
transforma soluções em reali-
dade no campo”, afirmou Rafa-
el Rovea, gerente de herbicidas.
Já a Toyama do Brasil refor-

çou sua trajetória de 26 anos no
fornecimento de soluções em

energia. Contando commais de
120 modelos de geradores e
mais de 550 produtos no port-
fólio, entre equipamentos a
combustão, bateria e elétricos,
a empresa lançou o slogan “So-
mos geradores de energia. “Re-
conhecemos a importância de
garantir energia para o campo,
seja no abastecimento de bate-
rias de drones, na pulverização
agrícola, na operação de
máquinas ou na infraestrutura
que sustenta a pecuária, a avi-
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cultura e outros segmentos do
agronegócio. A energia é o que
permite que toda essa engrena-
gem funcione e prospere”, ava-
liou Patricia Muzel Rollwagem,
coordenadora de marketing da
Toyama do Brasil.

O valor do
relacionamento

Em um setor cada vez mais
digitalizado, os representan-
tes foram unânimes ao defen-
der a importância do contato
presencial. Para Gustavo No-
gueira, gerente de negócios da
Belgo, o relacionamento “face
to face” segue essencial. “O di-
gital veio para reforçar a co-
municação, mas não substitui
a proximidade”.

Leonardo Tazawa, gerente de
produto da Biogénesis Bagó,
reforçou que a confiança, con-
siderada base do agronegócio,
se constrói no contato direto.
“Nosso mercado é feito de pes-
soas e a confiança é construída
no cara a cara.”
Para Rodrigo Takegawa, líder

Comercial de marketing da
Corteva Linha Pastagem, estar
próximo do pecuarista é essen-
cial para compreender desafios
e propor soluções eficazes. “É
conectar com o produtor, en-
tender as perspectivas para a
próxima safra e, principalmen-
te, compreender as dores que
ele enfrenta. Como empresa de
ciência e inovação, nosso papel
é propor soluções que realmen-
te atendam essas necessida-

FLÁVIO ALBIM,
DIRETOR DE REDAÇÃO
DA REVISTA RURAL.
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Além da celebração, a noite também abriu espaço
para projeções sobre o próximo ano. A expectativa
de retomada e fortalecimento de ciclos produtivos

anima empresas ligadas à pecuária.

des”, pontuou. Na Boehringer
Ingelheim, a escuta ativa é vista
como parte estratégica do negó-
cio. “Estar com o cliente é fun-
damental. É ouvir, se aproxi-
mar cada vez mais nos eventos,
nas fazendas, fortalecer essa
conexão presencial sem deixar
de integrar o digital”, destacou
Roberto Valdrighi, gerente de
marca da empresa.
A força da tradição também

esteve presente nas declara-
ções da Massey Ferguson, que
neste ano completa 65 anos no

Brasil. Segundo Bre-
no Cavalcan-
ti, diretor de
m a r k e t i n g
América do
Sul, o víncu-
lo emocional
com o produ-
tor é um dife-
rencial da
marca. “Nos-
so cliente
tem uma re-
lação de pai-
xão com a
Massey Fer-
guson. Even-
tos e feiras
são funda-
mentais para
fo r ta l ecer
esse rela-
c i o n a -
m e n t o
construí-

do ao longo de décadas”. Para
a Stihl, a proximidade também
reforça a tradição no segmento.
“É muito importante estar sem-
pre próximo do consumidor,
confirmando nossa trajetória
no mercado de jardinagem e no
agro. As feiras são relevantes
para consolidar ainda mais a
marca”, afirmou Valdir Vec-
chio, consultor comercial da
Stihl.
No setor de saúde animal, a

Vetoquinol destacou o papel
estratégico dos encontros
presenciais. “O tête-à-tête em
eventos e congressos é essen-
cial para estreitar relaciona-
mento com os pecuaristas.
Além de fortalecer vínculos,
permite apresentar projetos e
integrar as soluções da em-
presa de forma mais próxima
ao cliente final”, avaliou Palo-
ma Tavares, analista sênior
de grandes animais da Veto-
quinol.
Já a Case IH reforçou que a

digitalização é um caminho
sem volta, mas não substitui o
contato direto. “Os canais digi-
tais informam e capacitam,
mas é no campo, nas visitas e
nas feiras que conseguimos es-
treitar relacionamentos, en-
tender a realidade do produtor
e fechar bons negócios”, desta-
cou Leandro Conde, diretor de
marketing e comunicações LA-
TAM da Case IH.
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Expectativas para 2026

Além da celebração, a noite
também abriu espaço para pro-
jeções sobre o próximo ano. A
expectativa de retomada e for-
talecimento de ciclos produti-
vos anima empresas ligadas à
pecuária e à nutrição animal.
De acordo com o head de

marketing para ruminantes
LATAM da DSM, Tiago Sabella,
a perspectiva é acompanhar a
virada do ciclo pecuário com
soluções integradas que envol-
vem nutrição, consultoria, ges-
tão da fazenda e ferramentas
digitais.
A Zoetis projeta um mercado

aquecido, com boas exporta-
ções e foco em produtividade.
“A gente está observando exce-
lentes expectativas de merca-
do, principalmente relaciona-
dos à livestock, mercado extre-
mamente aquecido, bons pre-

ços, uma previsão de custos
baixos para os produtores, isso
leva um mercado extremamen-
te favorável e exportações tam-
bém bastante aquecidas,” co-
mentou Kairon Franz, gerente
de produtos e marketing de su-
ínos da Zoetis. Com a pretensão
de manter o crescimento acima
do mercado, a Elanco visa con-
tinuar priorizando bem-estar
animal e sustentabilidade em
2026. Segundo Pedro Sbardel-
la, gerente de marketing da
Elanco, o segmento de rumi-
nantes terá aindamais relevân-
cia para a Elanco dentro do
mercado de saúde animal.
Na Guabi, o otimismo é sus-

tentado pelos resultados recen-
tes. “A gente leva muito em con-
sideração como encerramos
2025, especialmente o último
trimestre, que foi muito positi-
vo. Isso gera uma expectativa
excelente para 2026. Nós esta-
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mos com vários pro-
jetos e investimentos
para serem implan-
tados, então acredi-
tamos que esse ano
será um dos mais re-
levantesparaanutri-
ção animal no país”,
afirmou Sigismundo
Fassbender de Re-
zende Júnior, geren-
te de produtos equi-
nos da Guabi.
A Jacto também

avalia o cenário com
cautela, mas de for-
ma positiva. Para Fa-
biano Neves, coorde-
nador de experiência
do cliente da Jacto, a
safra indica bom
desempenho,
embora fa-
tores como
preços e ins-
tabilidades
geopolíticas ainda
exĳam atenção. “Nossa expectati-
va é positiva para 2026. Estamos
preparando lançamentos e tra-
zendo tecnologia aplicada para
que o agricultor agregue valor à
sua operação”.
Após celebrar o centenário em

2025, a Kepler Weber entra em
2026 com foco na consolidação de
sua trajetória. “Este éumanopara
reforçar nossos 100 anos de tradi-
ção e mostrar ao cliente que nos-
sas soluções são robustas e feitas

para durar”, afir-
mou Felipe Lima,
analista de marke-
ting.

Grandes legados

A cerimônia re-
servou ainda dois
momentos de reco-
nhecimento his-
tórico. A Netafim
foi homenageada
pelos 60 anos de
atuação global, 30
deles no Brasil.
Para Ivan Pires, re-
presentante técni-
codevendasdaNe-
tafim, o recebimen-
to do troféu refor-
ça o sucesso da
trajetória e a
importância da
parceria da
marca com o
produtor rural.
Já a Yara, ce-

lebrou 120 anos de história, des-
tacando seu papel na inovação e
na construção de soluções volta-
dasàsegurançaalimentar global.
“Para nós é um prazer muito
grande sermos reconhecidos pela
Revista Rural, uma empresa que
atua com tanta relevância no
meio agrícola”, finalizou Paulo
Yvan Schalcher de Almeida, dire-
tor de soluções agronômicas da
Yara.

A grande adesão das empresas a mais
uma edição do TopList Rural ratificou a importância
e a confiabilidade que a pesquisa conquistou ao

longo de duas décadas e meia.
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Chinesinha
adaptada

Métodos de conservação e variedades tardias de lichia
abrem novos mercados no país.

● Texto: Bárbara Beraquet
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N a região de Avaré, interior
de São Paulo, a lichia dei-
xou de ser apenas uma

fruta de festividades de final de
ano para se tornar protagonista
de uma cadeia produtiva mo-
derna. Através de novos méto-
dos de conservação, processa-
mento e o cultivo de variedades
tardias, produtores locais con-
seguem estender o período de
comercialização e agregar valor
a uma fruta que, até pouco tem-
po, dependia exclusivamente

do frescor imediato. No interior
da casca rígida e áspera, a li-
chia esconde uma polpa carnu-
da e uma fragrância floral
exótica. Embora no Brasil sua
presença seja o símbolo das
festividades de final de ano —
com o ápice da colheita entre
novembro e janeiro —, em sua
terra natal, a China, ela carrega
o título de “fruta do amor”. No
pomar da Britchis, em Itaí/SP,
a fruta milenar ganha escala e
tecnologia. A empresa de agri-

No interior da casca rígida e áspera, a lichia
esconde uma polpa carnuda e uma fragrância floral
exótica. Em sua terra natal, a China, ela carrega o

título de “fruta do amor”.
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cultura familiar, que conta com o apoio técnico
da Diretoria de Assistência Técnica Integral
(CATI), da Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo, por meio da CATI
Regional Avaré, dedica 114 de seus 194 hectares
exclusivamente à lichia. Ali, a variedade clássi-
ca, ou Bengal, que é a mais encontrada nos mer-
cados do sudeste brasileiro, divide espaço com
outras sete: fogo, ouro, tutti-frutti, crocante,
laranja, gigante e coração.
A diversidade impressiona: enquanto uma li-

chia clássica pesa cerca de 20 gramas, a Gigante
chega a pesar 40. Já a variedade Coração se des-
taca pela facilidade com que a casca se rompe
sob uma leve pressão. “O que nos atraiu é que
é uma fruta que se vende por um preço relativa-
mente alto. E a gente via uma grande oportuni-
dade de trabalhar de forma disruptiva no
marketing, na criação de novos produtos, que
víamos que não era o foco de produtores brasi-
leiros até então”, explica o produtor Ricardo Pin-
to que, junto à esposa Adriana e filhos, expor-

RICARDO PINTO,
PRODUTOR DE LICHIA
EM ITAÍ/SP: “O QUE
NOS ATRAIU É QUE É
UMA FRUTA QUE SE
VENDE POR UM PREÇO
RELATIVAMENTE
ALTO. E A GENTE VIA
UMA GRANDE
OPORTUNIDADE DE
TRABALHAR DE
FORMA DISRUPTIVA
NO MARKETING, NA
CRIAÇÃO DE NOVOS
PRODUTOS, QUE
VÍAMOS QUE NÃO ERA
O FOCO DE
PRODUTORES
BRASILEIROS ATÉ
ENTÃO”.
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tou, em 2025, quase metade de
toda a lichia do Brasil para o
mercado europeu. A expansão
para omercado externo, há cer-

ca de três anos, trouxe um de-
safio: o descarte. Frutas com
pequenas imperfeições estéti-
cas, embora perfeitas para o
consumo, eram rejeitadas pelo
comprador internacional. Para
atender essa exigência de ma-

neira sustentável, ambien-
tal e economicamente, a
solução veio através da
tecnologia de processa-
mento.
Hoje, a polpa descas-

cada e descaroçada é

Hoje, a polpa descascada e descaroçada é congelada
em ultra-congeladores, garantindo renda durante o
ano todo. Outra parte da produção é liofilizada,

transformando-se em um snack crocante.
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congelada em ultra-congelado-
res, garantindo renda durante
o ano todo. Outra parte da pro-
dução é liofilizada, trans-
formando-se em um
snack crocante que pre-
serva os açúcares natu-
rais da fruta. A versatili-
dade não para por aí:
a lichia também dá
origem a uma
aguardente cris-
talina e perfuma-
da, além da "passa
de lichia", que
abre caminho
para geleias e a
exótica lichiada.
Essa operação

b em - s u c e d i d a
também é reflexo
do fortalecimento

da Cadeia Produtiva Local
(CPL), que envolve 18 municí-
pios do sudeste paulista. Em

2025, o projeto recebeu
aporte de recursos do
Governo do Estado
para fomentar o de-
senvolvimento dos
pequenos produto-
res. De acordo
com o engenheiro
agrônomo Euval-
do Neves Pereira
Junior, chefe da
CATI Regional
Avaré, a região
possui vocação
para a fruticultu-
ra. "Além disso,
nossa produção
foge da época tra-
dicional de ou-
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tros mercados, o que nos permite oferecer um produto
diferenciado quando a oferta global diminui”, aponta.

A fruta do amor

Se por fora a lichia ostenta uma armadura vibrante, por
dentro ela guarda uma alma translúcida— uma dualida-
de que, na China, resume a essência do romance.
Mais do que o formato de coração, o título de "fruta do

amor" nasceu na Dinastia Tang, no século VIII. A lenda
conta que o Imperador Tang Minghuang, em um gesto de
devoção extrema, ordenava que mensageiros cruzassem
o império em cavalos velozes, dia e noite, apenas para en-
tregar lichias frescas à sua concubina favorita, Yang Yu-
huan. Até hoje, presentear com lichias é um gesto que
simboliza paixão, sorte e nobreza.

Se por fora a lichia ostenta
uma armadura vibrante, por dentro
ela guarda uma alma translúcida ,

uma dualidade que, na China, resume
a essência do romance.
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Sábia floresta
Fungo amazônico pode controlar doenças agrícolas

e gerar novos antibióticos.
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U ma nova espécie ama-
zônica de fungo desco-
berta por pesquisadores

da Embrapa Amazônia Ociden-
tal revelou potencial para o de-
senvolvimento de bioprodutos
de uso na agricultura. Batizado
de Trichoderma agriamazoni-
cum, o fungo combina aptidão
para o controle biológico com
aplicações biotecnológicas,
uma vez que produz compostos
naturais inéditos, ainda não
descritos na literatura científi-
ca. Isso lhe confere dupla fun-
cionalidade: na defesa de plan-
tas e na promoção de cresci-
mento vegetal.
O nome Trichoderma agria-

mazonicum reflete tanto a ori-
gem amazônica quanto a voca-
ção agrícola da nova espécie. O
fungo foi identificado a partir

de amostras coletadas em uma
espécie madeireira nativa da
Amazônia e pertence ao gênero
Trichoderma, amplamente es-
tudado por sua atuação no con-
trole biológico de doenças e
pragas agropecuárias. A nova
espécie se diferencia das de-
mais por apresentar caracte-
rísticas genéticas próprias, que
ampliam as possibilidades de
uso em sistemas produtivos
sustentáveis.
O Trichoderma agriamazoni-

cum foi identificado, em 2023,
pelos pesquisadores Thiago
Fernandes Sousa e Gilvan Fer-
reira da Silva, e vem sendo alvo
de novas pesquisas desde en-
tão. Na época, Sousa era douto-
rando do Programa de Pós-Gra-
duação em Biotecnologia da
Universidade Federal do Ama-
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zonas (Ufam) e bolsista da Embrapa Amazônia
Ocidental, sob a orientação de Silva. Estudos
mais específicos realizados no Laboratório de
Inovação em Microbiologia Aplicada da Amazô-
nia (AmazonMicro-Biotech), da Embrapa, têm
confirmado o desempenho promissor desse mi-
crorganismo, inclusive sua aplicabilidade na
medicina. Essa característica advém dos peptí-
deos (pequenas cadeias de aminoácidos) encon-
trados nessa espécie, que revelam ação antimi-
crobiana com eficácia superior a antibióticos
comerciais.
Testes com a nova espécie mostram ainda efi-

ciência em laboratório (in vitro) no controle de
nove diferentes espécies de fitopatógenos, que
são agentes causadores de doenças nas folhas
de diversas culturas agrícolas.
Segundo Sousa, o isolado de fungo foi exten-

sivamente caracterizado durante a sua tese de
doutorado, defendida em 2025, e os dados mor-
fológicos e filogenéticos sustentaram a sua pro-
posição como nova espécie fúngica. “Os resulta-

THIAGO FERNANDES
SOUSA, PESQUISADOR
DA EMBRAPA: "QUANDO
COMEÇAMOS A
IDENTIFICAR
TAXONOMICAMENTE
ESSES FUNGOS DO
GÊNERO TRICHODERMA,
NOS DEPARAMOS COM
ESSA NOVA ESPÉCIE.
CARACTERIZAMOS O
ISOLADO
DETALHADAMENTE E
DESCOBRIMOS QUE ELE
POSSUI DUPLA
IMPORTÂNCIA: PARA A
AGRICULTURA, NO
CONTROLE BIOLÓGICO DE
FITOPATÓGENOS, E PARA
A BIOTECNOLOGIA, COM
A PRODUÇÃO DE
PEPTÍDEOS QUE NUNCA
HAVIAM SIDO DESCRITOS
NA LITERATURA
CIENTÍFICA".
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dos mostram que ela é capaz de
inibir o crescimento micelial de
fitopatógenos, tanto por mico-
parasitismo quanto pela pro-
dução de compostos orgânicos
voláteis (COVs), com destaque
para a inibição de Corynespora
cassiicola e Colletotrichum spp
.(que atacam culturas como
soja e frutas, por exemplo)”, ex-
plica.

Compostos inéditos e ação
contra superbactérias

Um dos destaques das pes-
quisas com T. agriamazonicum
reside na
minera-
ção ge-
nômica
de seus
agrupamentos
de genes biossin-
téticos (BGCs, na sigla
em inglês), que são con-
juntos de genes que funcio-
nam como uma "fábrica quí-
mica" codificada para a defe-
sa e a interação no ambiente.
Esse trabalho permitiu a

predição e síntese de peptai-
bols (peptídeos não ribos-
somais) com atividade an-
timicrobiana inédita. A
abordagem empregou o
algoritmo PARAS (previ-
sor de especificidade de
substrato de domínios
de adenilação, em in-

glês), para predizer a sequência
de aminoácidos dos peptaibols
antes mesmo de seu isolamen-
to, com precisão.
Essa metodologia, seguida da

síntese química dos compostos
preditos, vem sendo denomina-
da syn-BNP (Synthetic Bioin-
formatic Natural Product) e re-
presenta uma nova fronteira na
descoberta de produtos natu-
rais. Ela acelera significativa-
mente o processo de identifica-
ção de moléculas bioativas ao

eliminar a ne-
cessidade de
cultivo exten-

sivo e da purifi-
cação química

tradicional.
Os resultados in-

dicam que esses pep-
taibols possuem poten-
cial biotecnológico como

agentes antimicrobianos,
com eficácia comparável
ou até superior a antibióti-
cos comerciais. Em ensaios
controlados, um peptaibol de

18 aminoácidos
sintetizado
quimica-
m e n t e
c o m
b a s e
em pre-
dição a

partir do
genoma de

T. agriamazoni-

O fungo foi identificado a partir de amostras
coletadas em uma espécie madeireira nativa da

Amazônia, amplamente estudada por sua atuação no
controle biológico de doenças e pragas.
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GILVAN FERREIRA DA SILVA,
PESQUISADOR DA EMBRAPA:

"TESTES COM A NOVA ESPÉCIE
MOSTRAM AINDA EFICIÊNCIA
EM LABORATÓRIO (IN VITRO)

NO CONTROLE DE NOVE
DIFERENTES ESPÉCIES DE

FITOPATÓGENOS, QUE SÃO
AGENTES CAUSADORES DE
DOENÇAS NAS FOLHAS DE

DIVERSAS CULTURAS
AGRÍCOLAS".
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cum mostrou-se ativo contra
Streptococcus sp. e Klebsiella
pneumoniae, bactérias que pro-
vocam infecções como pneumo-
nia. Além da aplicação médica, o
peptaibol de 18 aminoácidos
também demonstrou eficiência
antifúngica no biocontrole agrí-
cola, inibindo o crescimento do
fitopatógeno fúngico Pseudopes-
talotiopsis sp., agente causal de
mancha foliar em guaranazeiro.

Potencial para o
crescimento vegetal

No que diz respeito à promo-
ção de crescimento vegetal,
uma linhagem do T. agriamazo-
nicum se destacou pela sua ca-
pacidade de sintetizar hormô-
nios vegetais, os chamados fi-

tormônios. Em testes in vitro, o
isolado produziu 60,53 micro-
gramas por mililitro (µg/mL) de
ácido indolacético (AIA), um fi-
tormônio essencial que estimu-
la o desenvolvimento da planta.
Esse resultado o posicionou no
grupo dos isolados com maior
produção de AIA testada.
No entanto, a pesquisa em

casa de vegetação indicou que,
apesar da alta produção de AIA,
o desempenho dessa linhagem
de T. agriamazonicum na pro-
moção de crescimento do pi-
mentão não superou significa-
tivamente o controle negativo
no experimento.
Isso sugere quemúltiplosme-

canismos estão envolvidos na
promoção de crescimento vege-
tal e que a produção de AIA por
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si só não tem relação direta com
a eficiência de crescimento da
planta em campo. A importân-
cia de T. agriamazonicum resi-
de, portanto, em seu vasto po-
tencial como fonte de molécu-
las bioativas específicas.

Como foi a
descoberta do Trichoderma

agriamazonicum

Sousa relata como a desco-
berta aconteceu. "No laborató-
rio, estávamos realizando tra-

balhos de isolamento de mi-
crorganismos de diferentes ha-
bitats amazônicos. Esse Tri-
choderma foi isolado a partir da
casca de cardeiro (Scleronema
micranthum), uma espécie ma-
deireira nativa. O isolado esta-
va preservado em coleção de
cultura desde 2004", observa.
"Quando começamos a iden-

tificar taxonomicamente esses
fungos do gênero Trichoderma,
nos deparamos com essa nova
espécie. Caracterizamos o iso-
lado detalhadamente e desco-

Estudos realizados no Laboratório de
Inovação emMicrobiologia Aplicada da Amazônia,

da Embrapa, têm confirmado o desempenho
promissor desse microrganismo.
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Testes mostram ainda eficiência em laboratório
no controle de nove diferentes espécies de

fitopatógenos, que são agentes causadores de
doenças nas folhas de diversas culturas agrícolas.
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brimos que ele possui dupla
importância: para a agricultu-
ra, no controle biológico de fito-
patógenos, e para a biotecnolo-
gia, com a produção de peptí-
deos que nunca haviam sido
descritos na literatura científi-
ca", complementa.
Para os pesquisadores, esse

caso exemplifica o vasto poten-
cial ainda inexplorado da biodi-
versidade amazônica. Além de
ser uma espécie nova para a
ciência, T. agriamazonicum pro-
duz moléculas originais, com
aplicações confirmadas no bio-
controle agrícola e atividade
promissora contra superbacté-
rias, mas cujo potencial com-
pleto ainda está por ser desven-
dado.
"Com base na coleta desse úni-

co microrganismo, identifica-
mos a possibilidade de gerar
valor econômico a partir dessas
moléculas e transformá-las em
bioprodutos comerciais", des-
taca.
A história dessa espécie de Tri-

choderma ilustra dois pontos
críticos para a ciência brasilei-
ra. Primeiro, a fragilidade da bi-
odiversidade: o fungo foi isola-
do de uma árvore madeireira
que poderia ter sido cortada e
completamente perdida antes
que seu potencial fosse conhe-
cido. Segundo, a importância
estratégica das coleções bioló-

gicas: depois de quase duas dé-
cadas preservado, o isolado fi-
nalmente revelou seu valor ci-
entífico e biotecnológico.
"Esse potencial poderia ter

sido perdido para sempre se
não houvesse a coleção de cul-
turas que mantém o isolado vi-
ável ao longo do tempo. Isso re-
força a necessidade urgente de
investimento contínuo na con-
servação, pesquisa e aplicação
dos nossos recursos genéti-
cos", enfatiza o pesquisador
Gilvan Ferreira. Para ele, des-
cobertas transformadoras mui-
tas vezes levam anos ou déca-
das para se concretizar e de-
pendem de infraestrutura de
conservação biológica para não
desaparecerem antes de serem
compreendidas.

Biodiversidade da
Amazônia é rica em

matéria-prima

A descoberta ocorreu no âm-
bito do Laboratório de Inovação
em Microbiologia Aplicada da
Amazônia (Amazon Micro-Bio-
tech) da Embrapa Amazônia
Ocidental. Os resultados de
suas pesquisas reforçam a
constatação da importância da
biodiversidade da Amazônia
como fonte de recursos estra-
tégicos para o desenvolvimento
de insumos agrícolas e farma-
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cêuticos, e produtos biotecno-
lógicos de última geração. Al-
guns desses resultados mos-
tram que a possibilidade da
diversidade microbiana da
Amazônia se traduzir em no-
vas aplicações biotecnológi-
cas para a agricultura sus-
tentável está cada vez mais
viável com a identificação de
microrganismos e moléculas
com capacidades multifunci-
onais.
Nesse sentido, a equipe do

Amazon Micro- Biotech vem
desenvolvendo um significa-
tivo volume de pesquisas em
que participam bolsistas de
graduação, mestrado e dou-
torado, apoiados pelo Conse-
lho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológi-
co (CNPq), da Coordenação
de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Ca-
pes) e da Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado do
Amazonas (Fapeam).

A história dessa espécie de Trichoderma ilustra
dois pontos críticos para a ciência brasileira:

a fragilidade da biodiversidade e a importância
estratégica das coleções biológicas.
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Diálogo
cabuloso!

Pesquisador da Embrapa explica como a evolução moldou
uma comunicação química sofisticada e cheia de truques

entre os insetos e as plantas.
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M uito antes da existência
humana, plantas e in-
setos já mantinham um

diálogo sofisticado que envolve
cooperação, defesa e até enga-
no. Essa comunicação invisí-
vel, baseada principalmente
em sinais químicos, é funda-
mental para a polinização, o
equilíbrio dos ecossistemas e a
própria biodiversidade do pla-
neta.
Segundo omembro do Conse-

lho Científico Agro Sustentável
(CCAS), engenheiro agrônomo e
pesquisador da Embrapa Soja,
Décio Luiz Gazzoni, plantas e
insetos convivem há centenas
de milhões de anos em relações
que vão da predação ao mutua-
lismo. “Essa relação não é pas-
siva e guiada pelo acaso, mas

mediada por um sofisticado
sistema de comunicação”, afir-
ma. De acordo com o especialis-
ta, esse sistema envolve a pro-
dução de sinais pelas plantas e
a interpretação desses estímu-
los pelos insetos, desencadean-
do comportamentos específi-
cos.
Um dos exemplos mais co-

nhecidos desse diálogo é a poli-
nização. Nesse processo, plan-
tas utilizam cores, formas, aro-
mas e até estruturas invisíveis
ao olho humano para atrair po-
linizadores. “As plantas evoluí-
ram a capacidade de perceber,
sinalizar e responder aos inse-
tos de maneira altamente espe-
cífica, utilizando principal-
mente a linguagem química”,
explica Gazzoni. Entre esses



fevereiro/2026 ● 57

DÉCIO LUIZ GAZZONI,
ENGENHEIRO
AGRÔNOMO E
PESQUISADOR DA
EMBRAPA SOJA:
“PLANTAS E INSETOS
CONVIVEM HÁ
CENTENAS DE
MILHÕES DE ANOS EM
RELAÇÕES QUE VÃO
DA PREDAÇÃO AO
MUTUALISMO. ESSA
RELAÇÃO NÃO É
PASSIVA E GUIADA
PELO ACASO, MAS
MEDIADA POR UM
SOFISTICADO SISTEMA
DE COMUNICAÇÃO”

mecanismos estão as chamadas guias de néc-
tar, marcas que funcionam como verdadeiras
pistas de pouso para insetos, indicando onde
estão o néctar e os órgãos reprodutivos da flor.
Além dos estímulos visuais, os aromas florais

cumprem papel central nessa comunicação.
Compostos voláteis orgânicos são liberados no
ambiente e carregados pelo vento, permitindo
que insetos encontrem as flores a longas distân-
cias. “O aroma floral promove a especialização
nas relações planta-polinizador e favorece a po-
linização cruzada, essencial para o sucesso re-
produtivo das plantas”, destaca o pesquisador.
Mas o diálogo não se limita à cooperação.

Quando atacadas por insetos herbívoros, as
plantas ativam estratégias de defesa altamente
complexas. Uma delas é a emissão de substân-
cias voláteis específicas que funcionam como
um pedido de socorro. “Esses sinais químicos
são percebidos por predadores e parasitoides,
que localizam as pragas e ajudamno controle bi-
ológico”, explica Gazzoni. Em alguns casos, es-
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ses mesmos sinais alertam
plantas vizinhas, que passam a
ativar seus próprios sistemas
de defesa antes mesmo do ata-
que.
A evolução, no entanto, é uma

via de mão dupla. Alguns inse-
tos aprenderam a interceptar,
suprimir ou imitar os sinais
emitidos pelas plantas
para tirar vantagem
do sistema. “Os in-
setos evoluíram
para decifrar, ig-
norar e até
hackear esses
códigos quími-
cos”, afirma o
pesquisador. Um
exemplo clássico
é o de orquídeas
que imitam fero-

mônios sexuais de insetos,
atraindo-os para uma falsa có-
pula que acaba garantindo a
polinização da planta.
Para Gazzoni, compreender

esse diálogo é essencial para a
ciência e para a sociedade.
“Sem a comunicação entre
plantas e insetos, a vida em

nosso planeta seria muito
diferente”, ressalta. É
com esse objetivo que
a Embrapa Soja
mantém um Labora-
tório de Ecologia
Química, dedicado
a estudar essesme-
canismos e aplicar
o conhecimento no
desenvolvimento de
sistemas agrícolas
mais sustentáveis.
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Da lavoura
ao rúmen

Manejo nutricional dos grãos influencia a cadeia da carne.
Com nutrição equilibrada, lavoura pode expressar ganhos

produtivos de ordem de 20% a 30%.
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O manejo nutricional dos
grãos é muito mais do
que uma prática agríco-

la. É um elo estratégico que co-
necta a produtividade da lavou-
ra ao custo e à qualidade da
proteína animal. Em um país
que lidera a produção mundial
de soja e milho, a eficiência nu-
tricional das plantas determina
não apenas o volume colhido,
mas o valor nutricional do grão
que será convertido em farelo
e ração.
É justamente nessa conver-

são entre produtividade e qua-
lidade que o impacto do manejo
se tornamais evidente. Quando
a nutrição é equilibrada, a la-
voura pode expressar ganhos
produtivos da ordem de 20% a
30%. Esse avanço não se resu-

me a rendimento por hectare:
grãos mais bem nutridos apre-
sentam maior densidade pro-
teica e energética, refletindo di-
retamente na eficiência das ra-
ções. Considerando que a ali-
mentação representa cerca de
70% do custo de produção de
carnes, qualquer ganho de efi-
ciência no campo tem efeito
multiplicador em toda a cadeia.
Esse efeito produtivo, porém,

depende de um fator central: o
equilíbrio nutricional do solo e
da planta. Dados recentes indi-
cam que o Brasil produz mais
de 160 milhões de toneladas de
soja por safra, mas perdas as-
sociadas a desequilíbrios nu-
tricionais ainda representam
bilhões de reais anualmente.
Elementos como potássio,
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boro, zinco e molibdênio exer-
cem papel decisivo na formação
dos grãos, influenciando enchi-
mento, metabolismo energético
e síntese proteica. Quando bem
manejados, esses nutrientes
elevam a qualidade da matéria-
prima destinada à ração.
A partir dessa matéria-prima

mais qualificada, os reflexos se
tornam visíveis no desempenho
animal. Rações formuladas
com grãos de maior qualidade
favorecem melhor conversão
alimentar, podendo reduzir ci-
clos produtivos em torno de
10% e aumentar a eficiência do
ganho de peso. Na prática, isso
significa menor custo por quilo
de proteína produzida — fator
essencial em um mercado alta-
mente sensível a oscilações de

preço. Para que esse padrão de
qualidade seja consistente, o
manejo nutricional baseado em
análises de solo e folha assume
papel estratégico. Ele contribui
para maior previsibilidade pro-
dutiva e eficiência econômica.
Incrementos de produtividade,
reduzem o custo relativo do fa-
relo e ajudam a estabilizar os
custos da ração. Pequenas va-
riações de eficiência agrícola
podem representar economias
bilionárias quando considera-
das em escala nacional, especi-
almente em uma cadeia que
transforma mais de 60 milhões
de toneladas de grãos em ali-
mentação animal.
Quando esses ganhos se acu-

mulam ao longo da cadeia, seus
efeitos inevitavelmente chegam



66 ● fevereiro/2026

ao consumidor. Reduções con-
sistentes no custo da ração aju-
dam a amortecer pressões in-
flacionárias na carne bovina,
suína e de aves. Embora o preço
final dependa de diversos fato-
res logísticos e de mercado, a
eficiência no campo atua como
base estrutural de estabilida-
de.
Segundo Douglas Vaz-Tostes,

especialista da GIROAgro: “Nu-
trir corretamente a lavoura é
uma decisão que ultrapassa a
produtividade. A qualidade do
grão influencia a eficiência da
ração, o desempenho animal e
a previsibilidade de custos. O
manejo nutricional bem feito
gera retorno econômico ao pro-
dutor e contribui para a estabi-
lidade de toda a cadeia alimen-

tar”. Essa visão amplia o enten-
dimento de que os benefícios
não se restringem ao aspecto
econômico. O manejo nutricio-
nal está diretamente ligado à
sustentabilidade agrícola. So-
los equilibrados, associados a
práticas como rotação de cultu-
ras, cobertura vegetal e agri-
cultura de precisão, reduzem
perdas, preservam fertilidade e
aumentam a resiliência produ-
tiva.
No fim, a relação se mostra

clara e contínua: o manejo nu-
tricional dos grãos não impacta
apenas a lavoura — ele molda
a eficiência da ração, o custo da
proteína animal e a estabilida-
de do abastecimento. Quando o
campo funciona melhor, toda a
cadeia responde.






